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Resumo: Jornais republicanos dirigidos e escritos por “filhos do país” de Luanda e hinterland, entre  

1880 e 1910, expressam críticas aos governos de Angola e à política colonial portuguesa. Em suas 

páginas encontram-se artigos a defender a independência da província, a combater o racismo e a 

apoiar a luta dos povos do interior contra a ocupação das suas terras pelos colonizadores. A partir de 

meados dos anos 90, com a edição de leis para impedir a liberdade de expressão nas colónias, esses 

jornais fecham e inicia-se um período cinzento na imprensa angolense. Os jornais abertamente 

republicanos passam a ser dirigidos por portugueses, enquanto os “filhos do país” dedicam-se a 

publicações de cunho mais cultural ou então adotam posições mais cautelosas devido à censura. Nas 

suas páginas desaparecem as irreverentes defesas da independência e da denúncia do racismo; não 

há mais eco dos povos do interior, a não ser para apoiar as expedições do governador de Angola 

Henrique da Paiva Couceiro (1907-1908), com o objetivo de derrotar as rebeliões dos povos do 

interior contra a colonização portuguesa. Em 1910, a República inaugura outro ciclo político na 

metrópole, mas, em Angola, a política de “pacificação” inaugurada na monarquia terá continuidade.  

O republicanismo não será o que pensavam os “filhos do país”.  

 


